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Temos de roUcesar s•lnda 
ao aesui,►o, w. Vr rt1Z6u de 
nova cc> ta que á ecebemºs 
do ar. J. de Mancèlos Sam-
paio, e a que já : ra re. eri-
moa. 

Prime; . c: n e .rtu: 

Barcelinhot, Dominvo, 7 
de dezembro de 1930. 

Meu caro lllanuel Marinho 
T5tiste na minha carta da 

semwna passada gaze, sem du-
vidas pr.. + ã..•eis, existem ele-

que suficientes 

vez aos trabalhos de inves-
1iga,çlio, em que ó uma com-
petencia. 

-_'a;, considerandos, emite 
n sua maneira de ver. Está 
ro seu direito. Mas ha-de 
x,erimitir-nos que diverjamos 
nalguns pontos. 
Em sumula, o erudito in-

vestigador diz istó: Como 
não será possivel dispender 
alguns centos de contos na 
reconstituição, melhor será 
conservar o que está, ada-
ptando aquilo a Museu ar-

ue 1 .' ectar (no sign.f1- 1 
queologico. 

sâdo preciso"5Q.__termo) .,•• De facto, se a obra a fa-
restatiro ei`.:c:ativt d açó , p" custa centos de contos, 
doa Caneles-Duq•te,Q +_le i. - 'o _e=="á realmente possivel 
,elos, z tiirizter-se ti Ìr ra i`-los. O Estado não os 
inicial de'ybter ali e tal Mu-1 dá> $areeios não subscreve 
s e u - Biblioteca municipal. • para isso, visto que se, não 
Positivamentel Com muito trata duma igreja. Mais de 
nenoi se fazem restauros e 
, econs₹ritções históricas por 

do o mundo.' Qualquer me-
ocre ente lido o sabei 

j Mas z ej:i tcs: vo a v na 
de cento- de con-

i• que ta! so uç o exige. 
conjunfo das ruínas, e seu 
supeda7r,eo moderno que as 
salvou, não çe converteu num 
dos aspectos vincantes — to-
davia rernemorativo -- da ci-
dade de Barcelos hoje em 
rasgada evolução? Não será 
preferivel conservar o que 
reata, facilimam ente conver-
tivel num arremddo de Mu-
aeu Arqueológico barcelense, 
aproveitando a deixa .do Dr. 
Miguel. Fonseca qus começou 
a arrumar lá pedras ve-
lhas? Tudo muda — ideias 
pessoas, coisas ---• e portanto 
salnez que siml B isso já es-
tá começado. 
Aqui tens—sem espalhafa-

tos nem exibicíonismos, sem 
pretençóes nem conclaves ri-
diculos pela sua descabida e 
desnecessaria frequencia, sem 
projectos fantasistas inexe-
quiveis nem opiniões de tutti 
quanti—os dois asneetos sim-
plissimamente i•ttuitWeos_ do, 
psettdoTroblernz avolumado 
até ao grotesco: 

Qual dos dois a seguir? 
,Evidentlssirnamente a q u él e 
para o qual liaja, em mão, 
disponibilidades bastantes d 
tambemgttie menos colida com 
a transformação • c'ual da-
quela zG>:cy drx cídader Por-
que em 11,4:... : ã • ít-e8 de 
medida ( z, 1`o.r1?i) em xitdo 
se impüe ": ra , <, el equili-
brio torn <ndo fas-'_;eeis fan-
tasias, dssejos, lembranças. 
E a este pouco, tão claro e 
tão 8irnples, se reduz na ver-
dade o chamado «caso das 
Torres»l 

Quarto ao resto, a trapa-
lhada qu,- c nos. f.s olhos ve-
em há gt.nui quatro anos--a 
principio indiferentes, de-
pois irán¿;;os e hoje indigna-
dos — é muito lamentai e só 
gerou perdermo-nos .azf l - Só lages tumulares, lapl-
birinto de conjecturas ._wu• o ú.- a, cruzes... Cruzes, ca-
lison[ .iras, ;¡ ii0t0! ã0 -se pense mais 

crê-me teu r_sso, 

obrigado 

.A homenagem- á;j`rn•,a•, 
MagalháejÁima 

Eloquentes afirmaçï`as de fé republicana 

cem contos, pelo menos, se 
reuniram já para enterrar 
nos restauros da Matriz, a 
qual ficará porventura ina-
cabada, para emparelhar, 
um dia, com as ruinas do 

` _'+' l ã 2 p outro lado! E o sr. D. Anto-
nio Barroso, revivificado na 
estatua, ficará ao largo a 
fazer de sentinela aos es-
combros. 
Boa perspectiva para uma 

terra que pretende ter gei-
tos de cidade! 
Mas nós supomos que uma 

reparação parcial — u m a 
ageitadela, dentro do velho 
estilo—como se pede, não 
deverá montar a centos • de 
contos. 
E só nos convenceremos 

nisso quando no-lo afirmar 
a autoridade do Sr. Direc-
tor (feral dos Sdificios e 
Monumentos Nacionais. 
Se assim fôr, porem, me-

lhor será que não mexam 
nunca nas Ruinas. Mais ve-
lharias para quê? 

Velho, revelho, é .tudo 
aquilo. Ou- se lhe dá, um,ar 
de mocidade e de graça, ou 
então não se lhe bula, que 
é pior. 
Nós queremos viver para o 

futuro, embora nos alicerce- 
mos no passado. Aproveitar 
as :Torres» para,um Museu-
Biblioteca, está bem. Os li-
vros ensinam, ke d u c a m, 
v -ram esteiras luminosas 
para o porvir. As pedras 
velhas, ,esboroadas, f r i as, 
prendem-noa apenas ao pas-
sado. E nós não queremos, 
r.ão devemos querer viver 
no meio de tumulos. Porque 
essa especie de vida é um 
suicídio. 

Se. pudessemos fazer tudo, 
museu arqueolobico, biblio-
teca, exposição regional per-
wanente, tanta coisa velha 
e nova, morta e viva, 'á• 
inistura, mas que, em todo 
o cai-o, é senipre indicio de 
vitalidade dum povo e du-
rr•• raça, ainda estaria bem. 

:Ao passar o 2.e, aniversario da morte.do venerado ci-
dadão, e, saudoso apostolo da Democracia e da Republica, 
realisou-se em I,isboa, na segunda feira passada e no 
Centro Magalhães .Lima, uma brilhante sessão comemora-
tiva. 
Entre outros, falou o - Sr. Dr. Ramada Curto, que fez 

um, brilhantissimo discurso. 
Transcrevemos da reportagem do Diario de Noticias: 

«O presidente fez descerrar 
um retrato do dr. Magalhães 
Lima, da autoria dum ilustre 
pintor italiano, acto êste que 
a assistência sublinhou com 
uma salva de palmas. 

Foi em seguida concedida 
a ,palavra áo sr. dr.'Ramada 
Curto, que foi recebido .com, 
uma prolongada ovação. Fei-
to silêncio, o orador acentuou 
que havia uma idea que pren 
dia e conjugava todos os que, 
aii 5e encontrs: a n, idea que. 
vem de há longos anos: o 
amor pela República. 

Disse manter intacta a fé 
no ,passado de epopeia e de 
revolta da propaganda repu-
blicana, afirmando qne eia. 
veio acordar para a vida um 
povo escravizado por umas 
reacção monárquica e clerical., 

Disse não haver apostola-, 
dos inC,̀l­is. E acrescentou 
com ironia: 
—Guando não salvem-nin-

guém, salvam os apóstolos. 
=Referindo-se;a Magalhães'; 

Lima,•disse que êle foi mais 
alguma,coisa que um demo-
crata por palavras, pois - en-, 
arou na vida- republicana pela 
nobre porta do exemplo. 

Considerava inútil ir: ali, 
onde todos conheciam•de lon- ; 
ga data as, virtudes de •1Ma-
galhães Lima, afirmar - que 
êlé tinha sido um apóstolo," 
uni, homem -de ,talento euma 
figura nacional. 

Evocou- os ,primeiros tem-
pos, gloriosos, e dificeis da 
propaganda, republicana, • em 
que os republicanos se conta= 
vam pelos dedos. 0 , povo 
era, nessa época, indiferente 
à politica,: constituindo a De- 
rnocraci•a apenas a aspiração 
duma aélite» intelectual, re-
duzida e mínima. 

Descreveu a mentalidade 
da maioria dos caudilhos re-
publicanos• dêsse,tempo, que 
veio para a ,República por 
ódio a sobrevivências medie- 
vas =da # monarquia e,.elogiou 
o seu amor sincero -à fórmu-
la politica da Democracia: o 
govêrno do po~ pelo povo, 
E disse do seu - entusiasmo 
pelas liberdades públicas. • , 

Reportando-se as condi-
ções económicas do pais, dis-
se que o' povo português era 
frugal, alimentando-se de 
broa, de cebola, de sardinha 
—e de-nada. Metade da.po-
pulação come mal, e, dentre 
ela, muitissimas pessoas es-
tão reduzidas ,à fome. 

José de trwncelc. Sas;spaio .Este numero de <A Opinião» 

Agc•ra a 1»4sa 
O Sr. J, cie .Mancelos ..m-

•giQ, uão se limitou dosta Censure de, ivria,do Castelo 

foi visado peja Comissão de 

infantil e ao número elevado 
de pessoas que a tuberculose 
vitima anualmente. 
Fez o elogio do povo por-

tuguês que á capaz de se ba-
ter corajosamente numa'bar-
ricada e de entoar, no dia se-
guinte, decoração tranqüilo, 
uma canção alegre. 
Uma frase: 
—A República deve dar ao 

povo a liberdade de que êie 
carece , para defender o seu 
ideal de emancipação econó-
mica. - 
Com veemência: 
—Em vez de se lef.islar pa-

ra os ricos, na esper••nça que 
este dêem algumas migalhas 
aos pobres„legisle-se directa-
mente em favor dos desprote-
gidos. _ 
O sr. Luiz Ferreira, em 

nome da direcção do Centro 
dr. Magalhães Lima,, disse 
que ficava da realização da-
quela sessão a idea consola-
dora de que a República era 
imperecivel. 
Afirmou, ao finalizar as suas 

considerações, que a consci-
ência liberal do povo .portu-
guês não tolerará o predo-
minio do clericalismo, 

Falou por fim o sr. Simães 
Raposo. Disse, em termos de 
muita saüdade, da sua ami-
zade por Magalhães ' Lima' 
Traçou o seu prefil como 
propagandista entusiasta, ve-
emente e pertinaz. E descre-
veu a sua figura moral, sali-
entando a bondade, ,que era 
o traço fundamental do seu 
carácter. 

PREÇO DE -",SINAT"` 

POR AM 

Bareclo 
provim 
Zetrì w 

r-i CELI. 

amor-s-auda •L 
wY 

Ao amor da saudade .foi que ett sim! 
Não querõ possuir-te e com razão. 
Não vês que tal amor nino cabe em mim? 
... Se eu tenho tam, pequeno o coração? . • . 

Amei-te, foi verdade e foi assim 
Que eu desvendei a minha aspiração. 
E assim, por isso, fiz-me Bernardim, 
Um Bernardim da nova geernç 4! 

Ao am<,,- -la saudade! Que difercn_'- -• 
Eu nc - • ` talvez, de tóda a geie 
Até me,,_o ãos teus olhos que não' 

E, se te amei para depois deixar-u, 
Foi só para te vêr em qualquer. pane, 
Depois de ter morrido o meu desejo! 

Santos Carneiro. 

Dela I m prensa 

0 diario lisbonense <Repú-
blica», que vem defendendo 
com a maior convicção dos 
seus princípios _a Republica, 
combatendo os seus ferozes 
e encarniçados i•1irnigos, está 
criando a simp•t;a de todos 
os republicanos e chamando 
a si o. apoio do:; que querem 
e desejam vêr a Partia , livre 
de toda essa frandulagem que 
parece ter o rei na barriga, 
como se diz em linguagem 
plebéia. 
Em Barcelos _ também -se 

formou uma comissão para 
auxiliar aquele nosso presado 
colega, e é constituida ' pelos 
seguintes republicanos. 

Dr. - Francisco Rodrigues 
Torres, medico e subinspec-
tor de saude. 

Albino da Silva Padrão; 
tesoureiro da agencia da Cai-
xa Geral de Depositos. 
-Tenente >iranciscó J o s é. 

Ferreira, 

Recordou as- questões sus-
citadas'entre o venerando de— 
mocrata e seu'pai, que, ape-
gado a ideas rotineiras, o. 
forçou, para não abdicar das 
suas opiniões republicanas, 
a abandonar a casa da sua 
familia. 
Dissq Fréjou que a Repúbli-

ca-deve. ser democrática para 
que o povo a defenda com 
entusiasmo e a sirva com de-
dicação. O revolucionário— 
disse—não é um desordeiro, 
um partidário de, tumultos 
«à outranceu, mas, sim, aque-
le que procura transformar o 
pensamento da época e as 
institüições que a,regem. 
O orador foi, ao terminar 

a>sua brilhante oração, alvo 
duma ovação entusiástica e 
prolongada. A sessão foi en-
cerrada por entre vivas à Re-

Referiu-se à mortalidade pública». 

4, 

' Camilo Gonçalves Ramos, 
cirurgião-dentista. 
' Dr. Manoel Baptista de Li-
ma'Torres, advogado. 

Artur Roriz Pereira, proprie-
tario e jornalista. 

Tenente-reformado Julio 
Augusto de Andrade Faria. 
Antelmo Mourão, contador 

judicial. 
Tenente Antonio de Souza 

Pinto. 
-Antonio Augusto Alvares 

da Silva, preparador quimico 
da , Universidade. 

Luiz Carvalho, comercian-
te e proprietario. 
Folgamos com a formação 

deste bloco, porque é o inicio 
do que ha- tanto tempo se 
clama---a-,,união de todos os 
republicanos para defesa da 
nossa querida Republica. 

Sendo a Escola que tem de preparar cida-
dãos, ela s6 pode estar_ na mão do Estado. 

Ais crianças devem ser educadas, até chega-
rem ao uso da razão, sem{ lhes falarem em Deus, 
visto que os dentes, a questão da vacina, tudo 
nasce e se faz sere a intervenção de Deus. 

" •' Rrlfe Camacho 

a • _ 

Souza. Martins 

Portugac' 
Femtntno 

Temos presente o n.o 11 
do 1.° ano da excelente re-
vista-mensal ilustrada, cor-
respondente a, Dezembro, 
que assim se intitula. 
Não desmerece dos nume-

ros anteriores, untos se lhes' 
avantaja por todo o seu 
conjunto, cujo sumario é 
muito extenso em`prosa n -
verso, verdadeiros mimos 
de literatura da intectuali 
dade feminina, nacional e 
brasileira. 

Apresenta um Planisfd-
rio feminista, por onde se 
vê que a mulher actualmen-
te gola de direitos politicos 
na maior parte - do mundo,' 
calculaudo=se•em 80thilliõée 
as mulheres que tem ,voto. 
Muito interessante este ma-
pa. 
A par de toda a encanta-

dora colaboração tem a Mo-
da de Paris, modelos de cha-
peus, pequenas regras, de' 
etiqueta, trabalhos domeeti-
eoa etc. 
Tudo digno de elogio. 
, Agradecemos o . exemplar 

recebido. 

Este nosso prelado amigo 
e brilhante jornalista, do Por-
to, deu-nos ontem'"a subida 
honra da sua visita em nossa 
redacção. 1. 

Véio a esta cidade assistir 
a um jantar de familia, em 
casa do seu antigo e cunha-
do sr. M. José Nunes Pereira, 
nósso : também querido ami-
go. 
O sr. Souza Martins fazia-

-se acompanhar de sua ex.n'8 
e amantissima esposa e seu 
filho, o nosso tan„bem presado 
amigo, sr. Rau, de Azevedo 
de. ,Souza Martins, distinto e 
competentissimo topógia1Q, 

sl-Iorticultura 

Notamos com praaei o 
avanço que vai tomando a 
agricultura moderna, sòbré-
tudo na sua parte espbélMi-
eada--,a - hor`ticultúra-r-e ';á 
comprovar ò,llúe•dizemoë'ó 
a apresentação que o diá-
tinto' horticultor, do Pórto, 
sr. Mario Mota faz no seu 
Catalogo Geral n.° 8, "de to-
&s as pkintás e sementè5 
que tem nos seus viveiros A 
Rua Nova—de Sintra 38 da-
quela cidade. 

E' uma extensa e vaiiadá 
colecção de todas as arvó-
res dó frutas, pomar de es-
pinho, produtores ' directos 
para a vinha moderna, ar-
voredo de folha caduca, de 
folha persistente, coniferas, 
roseiras e outras plantas de 
adornos, segmentes hosten'-
ses, e de flores tudo selec-
cionado, e por preços de 
combate, o que mais barato 
torna o custo das plantas 
adquiridas. 
Tambem t em à venda 

adubos quimicos e batata 
para semear. 
Uma visita Aquele mode-

lar estabelecímengº é sina, 
passatempo bera emprr•g;ido 
e uma boa lição de botani-
ea pratica. U - 



t 

e• 

.Ltea.Y. 

,nde nos de-
.,a terra. 

.ia expropriaçiio 
.e5 eixistentes no rio 
incluindo o da nos-

inte até á sua fóz, tor-
.do-o navegável por pe-
mas embarcações. 
•hamo a atenção de quem 

eomliete porque, (franca-
mente o digo), sei que al-
guem desta cidade tentou 
pôr entraves a este melho-
ramento, sem que alguem 
aparecesse a fazer vêr que 
as reclamações apresenta-
das neste sentido pódem tra-
duzir tudo menos uma cau-
sa justa. 
1 .4 viram que, 

a um gran-
cie _ _ _ que se fa-
zia a b. .;elos enriquecen-
do-o com a navegabilidade 
do Cavado e de cá os molei-
ros agarrando-se à mó do 
seu moinho gritam e cla-
mam contra este beneficio 
que nos querem meter em 
casa. 
Quando se pediu a Sua 

Ex.a o Ministro do Comercio 
e Comunicações «o porto de 
pescado» em Espozende, o 
Ex-mo Sr. Capitão Francisco 
Caravana intercedendo tam-
bém junto daquele Excelen- 
tissimo. Ministro, e de mais 
alguem, pediu que tornas-

do I se- 3 navegavc l c> rio Cava-
-; d -té esta cidade, pedido 

,mado na devida 
ão. 
-»sim que, houve 

--ntido para, 
pr, 

c• 
d+ 

Nestes altL i.,,, surgiu a tal 
reclamaçJo que fez desani-
mar a p ,ssoa que da me-
lhor vont Ode e animada da 
melhor das intensóes trata-
va do assunto. 
0 desanimo proveio, é 

claro, da pouca considera-
ção em que se tomaram es-
tes trabalhos, que conduzem 
com acerto o caso para um 
fim com que Barcelos muito 
lucrará. 

Ventilado novamente o 
assunto e falando-se com 
quem tem de fazer chegar a 
nau a bom põrto, conseguiu-
se pôr novamente em mar-
cha este caso encravado tão 
precipitadamenté. 

E' preciso, pois, pbr-se de 
parte interesses particulares 
e de tão pouco bairrismo 
que até é vergonhoso con-
sentir-se que superiormente 
se saiba do que por cá, se 
passa. 
Deixem enriquecer a nos-

sa cidade, tornando-a mais 
linda e atraente com este 
beneficio e com o qual se 
vão gastar algumas centenas 
de contos. 

Bento Bravo 

0 peor uso que se pôde laser da liberdade 

l abdicar-se dela. 

Victor Hugo. 

•T•ris•oc••arcelos 
1 

A Carreira de tiro mi-
litar 

Desde que o batalhão 
aqui estacionado, retirou 
para Braga, (parece até mal 
dizel-o,) Barcelos ficou im-
passivel como •nada tivesse 
alterado o seu bem estar lo-
e,al. 

Noutras localidades que 
lhes sucedeu o mesmo, isto 
é, que lhe retiraram as for-
ças militares de que eram 
detentoras, reclamaram, e, 
se mais niio conseguirma, 
pelo menos deixaram-lhe lá 
ficar todo o pessoal gradua-
do e outro pessoal, ainda 
que reduzido, só com a mu-
dança de rótulo. 
A nossa Carrëii'a dé tiro, 

unico vestigio da tropa que. 
'cá esteve, tem estado fecha-
da e já'por diversas, anun-
ciada para ser arrendada a' 
particulares. 
Como estes não apareces-

sem, estava presentemente 
sentenciada a ser vendida. 
Mas como isto, embora 

alguem julgue que nno, ser-
ve de pretexto para que 
amanhã. Barcelos possa no-
vamente a ser dotada com o 
seu batalhão, alguem trata 
de conseguir pôr a funcio-
nar esta carreira para o ti-
ro civil. 
Nesta conformidade já 

para ali deve vir 'uma pe-
quena guarnição militar que 
ao menos não deixará des-
pida Barceloa de todo. 

A Comissão de Ini-
ciativa e Turismo 

Apesar de com insi:steneia 
'dO ter mostrado a necessi-

dado que ha em constituir 
esta Comissão nesta locali-
dade, ninguem olha •para es-
te assunto com olhos de vêr, 
quando é certo já mostra-
mos o quanto se viria a lu-
crar com a sua nomeação. 
0 Decreto n.° 10.056 de 

30 de Agosto de 1924 prevê 
os casos em que ela deve e 
pôde ser nomeada e por 
quem constituida. 
Dos seus beneficios nada 

direi, porque já parece mal. 
E lembrar-me eu, que em 

Junho de 1929. da Reparti. 
ção Tecnica da nossa Cama-
ra Municipal, foi expedido 
para a imprensa local o se-
guinte oficio: 

«A Repertição -,Tecnica 
Municipal informa que já se 
deu inicio ao estudo da es-
trada da Franqueira, tendo 
ordens para iniciar a sua 
construção logo que, os estu-
dos respectivos se encontrem 
terminados e de jórma a sa-
tisfazer uma grande aspira-
ção do Loncelho. 
0 senhor Capitão Francis-

co Caravana, ilustre Gover-
nador Civil do Distrito vai 
organisar a Comissão de Ini-
ciativa e Turismo Concelhia, 
que ficará tratando de tódos 
os assuntos de embelezamen-
to e atracção, tão necessarios 
ao nosso Concelho e de for-
ma que não sejamos esqueci-
dos pelo Turista desejoso de 
novas sensações de beleza ou 
pitoresco». 

Estes ' fariam promessas. 
rMas realisaçõ .•s, quem as 
faro,? Vamos a vêr a quem 
Barcelos vai ficar a dever 
o favor. 

Z. 

31 

Liga dos Com-

batentes da G. 

Guerra 

No salão dos nossos Bom-
beiros V<)]únta'•i -s, %," "util-
mente ce._+ G,,. aus-
tre direc ,k-, re-3lssoa •e na 
u'tim, çui:;ta-f' -- a Lu a 

l: romba•- 
" -reorga-

'.ma de-
trai; 

;"a, do ,já 
l„ uastantã con. ba-
tentes, foi indicado para 
presidir os srs. capitão Má- 
noel de Freitas, mutiladg 
da Guerra, escolhendo para 
secretariar os srs. contigo 
Manoel J. de Sousa, alferes-
capelão do C. E. P. e tenen-
te Sousa Nunes, comandaúte 
da G. N. Republicana nesta 
cidade. 
Depois do sr. presidente 

têr agradecido a honra que 
lhe deram de presidir á reu-
nião, foi concedida a pala-
vra ao sr. tenente Antonio 
Sousa Pinto, combatente da 
Guerra, que expoz os fins 
da reunião, lendo um oficio 
em que a direcção Central 
da L. dos C. da G. Guerra 
o nomeou seu delegado a 
fim de reorganisar a delega-
ção nesta cidade. 

Espraiou-se depois em 
considerações importantes 
para os combatentes, pedin-
do-lhes para que todos vies-
sem filiar-se na Liga. 
Falou em seguida o sr. 

conego Manoel José do Sou-
sa, que foi ouvido. com mui-
to agrado pelos presentes, 
fazendo uma breve, mas in-
teressante descrição dos lo-
cais que as nossas tropas 
ocuparam em 9 de Abril, 
para que apresentou um elu-
cidativo esquema. 
Contou depois s. ex." o 

que foi a missão dos que lá 
ficaram com o encargo de 
identificar os nossos mortos, 
descrevendo casos que mui-
to enobrecem o exercito 
portuguez. 
Lamentou tambem s. ex.a 

que os poderes publicos não 
olhem para os combatentes 
com aquele carinho como 
olham . os da Belgica e Fran- 
ça. 

Procedeu-se depois á elei-
ção dos corpos gerentes, ten-
do dado o resultado seguin-
te: 

Assembleia Geral — Presi-
dente, capitão ?,Manoel de 
Freitas: 1.° secretario, te-
nente Sousa Nunes, da G. 
N- R.; 2.° .secretario, Fer-
nando Macedo, 2.° sargento 
miliciano. . 
Direcção—Presidente; co-

nego itlanoel José de Sousa; 
tesoureiro, Fernando Ferrei-
ra da Cruz, 2.0 sargento mi-
liciano; ar:cretario, ten'e'nte 
Antonio Sousa Pinto. 

Finda a eleição usqu zioy 
vamente da palavra o ,srs 
tenente Sousa. Pinto,, qu 
agradeceu - a comp&reneil 
dos presentes, pedindo-lhe:i ; 
mais urna vez que transmi 
tissem a todos os eombaten 
tes a organisação da Liga, 
e para que se viessem ins- 
crever.. 

A va riola Pão amoedado 

Uma menina desta cidade 
que ante-ontem de manhã, 
tomava o seu pequeno almo-
ço achava duro de mastigar 
uma parte do pão de trigo 
introduzido na boca. Cofno 
os dentes molares não ven-
cessem a resiSLC,icia, retirou 
da boca a tal dureza e apa-
rece lhe uma moeda de 5 
o_zntavos, muito vermelhinha, 
ou como se diz, nova em fo-
lha. 

Este caso, que não é uni-
co, vem demonstrar o pouco 
cuidado, e nenhuma higiene 
e limpésa no fabrico do pão 
:que havemos de ingerir, não 
respeitando os inanipuladores 
e os fabricantes a saude dos 
que lhes dão a vida a ganhar, 
enriquecendo-os com o que 
lhes pagam generosamente. 

Noticiam os jornais que 
em Bombaim num colegio de 
estudantes pensionistas caiu 
na sopa, servida á refeição, 
um lagarto venenoso, de que 
resultou a morte a grande 
numero de internados, e ou-
tros estão hospitalisados por 
envenenamento. Felismente 
que o nosso caso não tomou 
aquelas perigosas consequen-
cias, mas nem por isso deixa 
de ser criminoso, tanto mais 
que o cobre tambem é um 
veneno. 
Um nosso amigo mostrou-

-nos essa moeda que ainda 
tem aderente alguns bocados 
de massa. 
Podiamos dizer para maior 

esclarecimento da verdade os 
nomes da menina, da pada-
ria e do detentor da moeda, 
:mas não o fazemos, e somen-
te pedimos umas visitas ines-
peradas, por quem tem o de-
ver de as fazer, ás padarias 
na ocasião dos seus traba-
lhos para conhecer a imun-
dicie de que se reveste a ma-
nipulação do nosso pão de 
cada dia. 
De que vale a luta contra 

a tuberculose, e o combate a 
todas as outras doenças se 
os mixordeiros e os envene-
nadores do povo de toda a 
especie, longe de auxiliarem 
aquela simpatica propaganda 
a aniquilam nos seus louva-
veis , trabalhos e estudiosas 
can'ceiras? 
Ainda não ha muito tem-

po vimos um operario padei-
ro, que o seu todo, desde a 
inculta e farta cabeleira até 
aos pés, causava asco e no-
jo, e quando assim se mos-
trava em publico, o que não 
será de portas a dentro. 

VENDE-SE 

Bõa quinta, to-
da murada, com 
boas casas, e um 
Pinheiral. 

Facilita-se o 
:., pagamento 

Mais informes 
3 Jòão Estevés. 

Campo da Re-
publica—Barce-
los. 

RE P U B L ICANOS! 
Auxiliai e. protegei a imprensa 

republicana, dando-lhe os anun- 

cios, assinaturas etc. etc. 

Hoje mais do que nunca ela pre-
cisa do vosso auxilio. 

E, assim, mostrais tambem que sois 

verdadeiros republicanos. 

Noticias = 
locais r_ Pela Direcção Geral da 

Saude foi ha dias fornecida 
á• imprensa a seguinte nota 
o'ic, e •a: 

1DEL0 er. tenente Manoel 
Joaquim Candido For- Est:dedo o pais soh a, ame-

reíra e ima ex.-a espoan ro »tia & .ima epiden.i:k de vá-
pedida em tas:n ato r - : ri •i2+ . ..e _do a sei dação 

rc: rev••.ti• o uhama-seu irmão sr. Luiz Gonza;::+ + 
Candido Ferreira, de Tiaci a at;'tlção dos proprieta-
eira a sr.g D. Maria Jo• it:• •'''s ••• s fabricas e oficinas 
Vila Verde Aives de ti +.: + r tra rnand irem sem demo-
gentil filia •a sr.a D. a. c - ' ra proceder à revacinação 
na da Silva: Vila Verde , - easoal d0 seu serviço. 
ria o do er. José A ibinc A r- 1'-ira  'tos referidos 
vos de Faria, distintos pro-' FY?i)r`etar'oH r e m e t e r,% o, 
fessores e proprietarios da d'= •- iro do prs•,o de 30 dias, 
freguesia de Forj tos, conte ; « ter;' ,•,, e rai de Saude, 

de Fspozende. 1 r;• ã _ì -- pess,,,al va-lho 
0 enlace deve realisar-se 

na proxima primavera. 

•MANHÃ estão de servi-ço permanente ao pu-
blico as farmacias dos ara. 
Carlos Ramos, á rua Barjo-
na de Freitas e Alves de Fa-
ria, em Barcelinhos. 

O sr. Dr. Artur de Barros 
Lima, notario nesta ci-

dade, pediu a exoneraçAO 
cios lugares de vogal da Co-
missão Municipal Adminis-
trativa de Espozende e de 
Administrador daquele con-
celho. 

i 

MTE' 31 de Dezembro os 
mancebos que tenham 

16 e 19 ano3 de idade, be• 
como seus irais ou tutore. , 
devem fazer esta participa-
çno na secretaria da Cansa-
ra :lunielp.xl, para efeitos 
do recenseamento militar. 
Tambem as pessoas que 

se julguem com direito ao 
amparo, estabelecido pelo 
art. 175 do regulamento, de-
vem apresentar á Camara 
as suas petições documenta-
das até 15 dias antes do dia 
em que a junta de Reconsea- 
mento começar a funcionar. 

j7EALISOU-SE no dia 8 o 
1 casamento do sr. Dr. 
Joaquim Furtado Martins, 
advogado nesta cidade e vi-
ce-presidente da Comissão 
Municipal Administrativa, 
com a Sr.a D. Izabel Miran-
da, de Grimancelos. 
0 casamento realisou-se 

na capela da casa da noiva. 
Vem fixar residencia nes-

ta cidade. 

o sr. governador civil 
do distrito assinou an-

te-ontem alvarás em que 
exonera da Junta de frenu-•-
zia de Pereira, deste eon,,,e-
lho, os seguintes srs.: José 
da Costa, Joaquim Gomes 
de Faria: o bíanoel Gomes, , a ,fio òrto. 
efectivos; Joaquim José 5i- —_x'•ter t em a nossa rP-
mões, Domingos José Seüra 1 •rçc7::, ontem, o : 9; ;o pre-
e Antonio José Campina-,,-, ,i, o µmigo sr. augusto 
substitutos. Igreja, grande pruprietario 
Para os substituir fora .1 :'a frequesia de B,zrqueiros-

nomeados os srs.: I1S tina .l 
Joaquim Egreja, Joaquim — ••°°"' 
José Simões. de Lima e João • 
Gomes de Faria, efectivos; Á ssinante n o v o 
Antonio José Campinho, 
Francisco José Campinho e 
José Neves Leandro, substi-
tutos. 

i 

O preço dos generos no 
nosso mercado sema-

nal de quinta-feira passada 
correram aos segnites pre-
ços, por medida de 20 litros: 
Milho—alvo, 16500; bran-

co, 15500; amarelo, 14500: 
Feijão—amanteigado, 

35$00; branco, 26500; ver-
molho, 28500; amarelo, 
16$00; moleiro, 19$00; miu-
do, 13$00. 

Trigo, 22$50. 

Centeio, 15500, 

Batata, 15 kilos, 3$00. 
Cebola, 15 kilos, 12$00. 
Castanha, 1 kilo,1 $2,8. 
Nozes, 1 k;lo, 4500. 

Ovos, duzia, 5.$,00. 

+ ;n-:c o, passada pelo medi-
co vacinador. Espirado es-
te prazo, será, dada partici-
pação para juizo, nos ter-
mos do artigo 23.a do Regu-
lamento de 23 de Agosto de 

Tambem pelo Ministério 
da Instrução foram avisados 
os professores particulares a 
não aceitarem á matricula 
alunos que não tenham sido 
vacinados. 

SOCIEDADIÁ 
Aniversários 

Amanhã, passa o seu,7 aí-
LP9 á o nátalicio o menino 
José Luiz, filho do sr. Jos1 
:1lartin.•r Macedo e Silva. 

Eç:calmente nesse dia pas-
sa o do sr. Fernando Feliz 
Soto-Maior. ' 

Segunda-feira,-, dia 15: 
0 da ex.^O senhora D. Ma-

ria Adelaide ,1lachado Pais 
de Araujo Felgueiras Gajo. 
0 da menina Maria 

te, filha do sr. lllanoel Fer-
reira Lemos. 

0 do sr. João da Cunha 
Correia. 

Terça-feira, dia 16, o do 
sr. Dlanoel Coelho da Silva. 

BOM 

Anunciar aa Opinii`t;> 

Cumprimentamos nesta ci-
dade, quinta-feira passada, 
o nosso amigo e prelado as-
sindclo yr. Florentino Fer-
reira de Macedo Faria Ga-
jo, estimado proprietario, 
de Gueral. 

—Igualmente cus.primen- 
tama, npstr  cidade, naquele 
r,:esr c 'ia, o, presa-
dos o;aig•}s srs. .'.7ario Xi-
^aer ;, do Porto, e Jaime 
-Vw---, nosso patricio e con-
•z•itrr ' : comerciante na pra-

. Assinou mais o nosso bi-
semanario, o sr. Joaquim 
Mestre, de Valença. 
Agradecemos. 

CIN E íNix 
No dia 18 

ANJO. 
DAS RUAS 

Sessão cinematografica em 
beneficio do pessoal da Em-
presa. 

1M fechar 
1 

—Se pretende outra crer 
olhar para a mulher que 
amo, e ;gasac-ol A ;nim nin-
,quern me engana!!! 

—ligas, por Deus, ela é a 
»tinha legitima esposalll 

1 

F 

.i 

t 
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ra merece quem como eles 
não pensa; que, finalmente, 
não possuem o amor da Paz, 
visto que lançaram, de ani-
mo sereno, os povos e m. 
cruentas guerras fratricidas? 
Gente sem Patria; gente sem 
mulher sem filhos--o sorriso 
da humanidade; gente que 
vai atravessando' a vida na 
sua honrada restrição mental: 
«Não crescemos nem nos 
multiplicamos ás claras»; 
gente feita á imagem do seu 
pape Leão X que na lucta 

contra Lutero, clamava: «E' 
obra do Espirito Santo quei-
mar heréticos'; gente de ins-
tintos violentos que não nos 
lança a todos nós na foguei-
ra, não porque lhes não este-
ja na alma fera o desejo ar-
detite, mas porque não pode; 
gente se m escrupulos nos 
meios a'empregar, visto que 
o fim justifica os meios»; que 
gente é esta senão uma raça 
estranha á humanidade, uma 
raça extra-humana. — Miguel 
Bombarda. 

Ríeeordando 

Seara •Ilheia 
Jesuítas 

—«Pois e são essas 
criaturas que e. t ••) desprovi-
das dos sentirn-!> +4os mais no-
bres que cão ,;-andeza ao 
espirito do hon-. -,tn, e que vi-
vem como parasi. 'O que são 
essas criatura,, nu•:o tèm 
amôr da vi.;to que 
estão consagta(lu:: a,3 celiba-
to; que não s4cjt -,ni o amôr 
do trabalho, vi que só de 
esmolas vivem e a custa da 
esmola passam vida regalada; 
que não conhecem o amor 
da justiça, visto que não res-
peitam as crenças dos outros 
e entendem que só a foguei- Palavias do Dr. Afonso 

Costa, na sessão parlamen-
tar de 13 de Maio de 1908.-

«Não que a República pos-
sa fazer o milagre de pôr tu-
do a direito no mesmo ins-
fante da sua proclamação. 
Pensar isso seria um loucura. 
Dizê-lo seria uma inépcia. 
Difundi-lo pelo povo seria 
um crime monstruoso, uma 
burla, uma infamia. 

Todavia, segundo me cons-
ta, há alguns monárquicos, 
mesmo bem intencionados, 

que teem espalhado p e 1 o 
paiz que os republicanos pro-
metem nos seus discursos, ás 
classes menos instruidas não 
só a abolição dos impostos 
mas a perfeita felicidade pa-
ra o dia seguinte ao da pro-
clamação da Repú•lica. 

Repto do alto desta tribu-
na, que se ouve em 
todo o paiz, quem quer que 
tivesse proferido semelhante 
imbecilidade, a que v< 11_• 
declarar o dia, a hora, 0 1., 
cal em que tais afirmações 
se hajam feito, e o nome do 
individuo pertencente ao par-
tido republicano a quem pos-
sam atribuir-se. 

Se ninguém aparecer para 
levantar éste repto, ficar-se-há 
compreendendo que hoje, em 
Portugal, o combate ao s 
republicanos só pode fazer-se 
pela mentira e pela calúnia». 

Con fusã o 
De «A Voz da Justiça»: 

O ex-rei ide Portugal, Sr. 
D. Manuel, recebeu na sua 
casa de Londres o jornalista 
António Ferro, a quem con-
cedeu uma entrevista, que o 
Diário de Noticias publicou 
no domingo. 
Não deixam de ser curio-

sas algumas afirmações ali 
feitas. Sôbre elas poderiam 

fazer-se consideraçQes de fla-
grante oportunidade. 
Fixemos apenas estas pa-

lavras dirigidas pelo ex-rei de 
Portugal ao jornalista que o 
entrevistava: 

«Sei taneb•,m que é repu. 
blicano mas essa idea não 
me assusta. Eu prefirc os re-
publicanos marcados e sin-
ceros aos monárquicos duvi-
ds—gs e `ugidios... a 

r -
Està-_- "-as pala• 

lem um 
Defin 

nunca` 
nerp,̀  11,0 
esq deter. 

`146s pensamos, a respeito 
dOs republicanos, exactamen-
ïe o que o Sr. D. Manuel 
pensa a respeito dos monár-
quicos:—preferimos os mo-
nárquicos sinceros, que não 
se escondem de dizer que o 
são, aos republicanos duvido-
sos, fugidios... 

Ninguém deve envergonhar 
--se de confessar as suas opi-
niões politicas, se elas são 
sinceros e se professam com 
a consciência do dever civi-
co. 

De «A Republica» de Tila 
do Conde: 

O Sr. Ministro do Interior 
disse em Oliveira de Aze-

meis que a Ditadura, queren-
do consolidar e prestigiar a 
República, não permitiria que 
ela voltasse para as mãos da 
Legião Vemelha. 

Não sendo correligionários 
do Sr. Ministro do Interior, 
aqui deixamos, todavia, a de-
claração do nosso acôrdc )i,. 
s. ex.ma em tudo qi ,ei 
a República ao abi 
tromissões e influË 
gosas, nu el 
ir con c 

qual se. ,.a• 
-ratosa ficção,, ,1, sob 
o pretexto de fmi o predo-
minio dêsse espirit,,:), a exces-
sos e violências que o ne-
guem, dela fazRndo igual-
mente uma mentGa de outro 
género. 

Simplesmenté, e para que 
a verdade não sofra, nos per-
mitiremos esclarecer que a 
República nunca esteve nas 
mãos da Legião Vermelha, 
porque foram de politicos da 
República os Govêrnos que, 
muito antes do advento de 
28 de Maio, a fizeram dis-
persar, tomando em relação 
aos seus componentes as me-
didas que se conhecem. 

A Ditadura não precisa, 
para acrescentar os seus títu-
los à benemerência pública, 
de reclamar a autoria de fei-
tos que lhe não cabem, ou 

de acusar os adversár 
responszbilidades qit• 
libelo ca: mi" i nnd, 
-lhes. 

Eot 
InteriL 
que a 
e  
v0" 

y vu Cl 

Legionário. 

Assim seja 

liUüti... 

De «A Alvorada:› de Cas» 
tro Marim: r 

As «Novidades» lá vem no 
seu numero do dia 3 a ape 
lacem para o generoso... co-
ração dos seus fieis, um óbu-
lo para acabarem de cons-
truir a capela_ da Costa de 
Caparica. Tod-mos fieis da 
igreja de Roma, . -,••1 r- -
tribuir com o seu au— 
que é uma obra de 1+' 
sidadel .. . 

Em compensação, andam 
muitos desgraçados a morrer 
de fome e, estas alma,• ... ca. 
ridosas não lhes acodemill.. . 
Que contraste... 

b•úl PUBLICA 
Uma «Nota Oficiosa» do ministerio 

ra do Interior i 

--Us' jornais dtarios de quar-
ta-feira, trazim a seguinte no-
ta oficiosa: 

• «O governo, no intuito de 
esclarecer devidamente o 
Paiz, profunda e justamente 
alarmado pelo aparecimento 
de varios explosivos e materi-
al de guerra destinado a um 
movimento revolucionario, a-
firma que a Ordem Publica 
está perfeitamente assegurada 
e ao mesmo tempo declara, 
confiado na patriotica e bem-
orientada acção da Policia 
de Informações, que serão 
chamados à responsabilidade 
todos aqueles que directa ou 
Indirectamente contribuiram 
para o fabrica de esses explo-
sivos e introdução daquele 
armamentout 
O gover._• •1i, `: ação, que 

tem a co ia força 
de que dis••õe, c •..'1 o apoio" 
decidido e firm do Exercito 
e do Paiz, que traballia e pro-
duz, não cons•-- -. rã de modo 
algum que a O: ;•,n peja per-
turbada e para ipso, auxilia-
do poderosamente pelas auto-
ridades civis e militares não só 
se mantem fiel ao seu progra-
ma de ressurgimento nacional 
como se encontra disposto a 
intervir eficazmente no senti-
do de evitar por todos os 
meios ao seu alcance quais-
quer tentativa revolucionarias 
por parte daqueles maus por-
tugueses que dentro e fora 
do pais, sem escrupulos de 
patriotismo, procuram pelos 
mais condenaveis e revoltan-
tes processos — usando de 
bombas, granadas de mão, 
de gazes lacrimogeneos e as-
fixiantes, morteiros, carabinas, 
metralhadoras etc.--que cons-
tituem o arsenal já hoje eM 
poder da policia, arsenal que 
pode ser examinado pelo pu-
blico, semeando o terror, sem 
respeito pela vida dos seus 
compatriotas, homens, mu-
lheres e até crianças indefe 
zes, derrubar a Ditadura Na-
cional. 
Na impossibilidade mani-

festa de usarf,m de processos 
leais de luta e convencidos 
da sua impotencia perante a 

força publica, sempre unida 
em volta do governo, como 
afirmação do seu patriotismo 
—os inimigos da Ditadura 
teem descido ás maiores in-
famias, a ultima das quais é 
sem duvida a hedionda se-
menteira de gazes asfixiantes 
e de explosivos de toda a or-
dem, muitos dos quais den-
tro de envolucros enganado-
res (caixas rotuladas de Fa-
rinha para creanras ... ), com 
que pretendiam levar a efei-
to os seus tenebrosos projec-
tos. 
O governo afirma ainda os 

seus propositos de punir com 
a severidade que o caso re-
quere todos os responsaveis 
pela aquisição do material 
apreendido, procurando co-
nhecer do mobil do crime de 
lesa Patria que premeditaram, 
inquirindo dos meios que 
usaram não só para o fabri-
co de tais explosivos como 
para a compra no estrangei-
ro do material de guerra e 
revelando os seus nomes e a 
origem do dinheiro para tal 
fim em larga escala dispen-
didop. 

Lista do material 

apreendido 

8 Pistolas «Wery-Lyth» e 
42 cartuchos corresponden-
tes. 
6 Carabinas metralhadoras 

de 9 milimetros e 15.000 car-
tuchos. 

350 Carregadores, 
200 Morteiros. 
4 Copos para. lançamento 

de granadas de espingarda. 
200 Cartuchos para espin-

garda de calibre W. 
45 varetas para limpeza 

das carabinas metralhadoras. 
100 Bombas vulgares. 
40 Granadas de gazes Ia-

crimogeneos. 
400 Cargas explosivas e 

vario material lacrimogeneo. 
60 Granadas de gazes as-

fixiantes e um bidon com 200 
quilos de gazes. 

100 Granadas de espingar-
da. 
500 Granadas de morteiro. 
30 Granadas grandes de 

A nossa união, em frente dos monárqui-

cos, é a nossa força invencível e indestructivel. 

Conservemo-os unidos, todos, para bem da Pa. 

tria e da República. 
Ribeiro de Carvalho 

"A Opinião„ 

Elos nossos assinantes 

Aos nossos assinantes de 
Barcelos avisamos de que já 
estamos a fazer a cobrança, 
respeitante ao mês de No-
vembro findo. 

s 

Aos do concelhe de Bar-
celos e estrangeiro, onde é 
dificil podermos fazer a co-
brança, rogamos a especial 
fineza de nesta epoca—fim 
do ano— mandarem-nos de 
qualquer forma as respectivas 
importancias para - pagamen-
to da assinatura até 31 de 
Dezembro de 1930, favor que, 
reconhecidamente, muito e 
muito agradecmos. 

a 

Aos assinantes da provin-
cia avisamos de que muito 
breve vamos proceder á co-
brança tambem das suas as-
sinaturas, esperando, como 
nos anos anteriores, o favor 
de logo que lhes sejam apre-
sentados os respectivos reci-
bos os liquidem, pois caso 
contrario são-nos devolvidos, 
o quei como devem compre-
ender, nos vem acarretar gran-
des prejuizos quer materiais 
como monetarios. 

Rita Guimarães 
Parteira—Enfermelra 

Participa ás suas cli-
entes e ao publico em 
geral que modou a sua 
residencia para- a Rua 
D. Antonio Barroso, 
N. 148. 

gazes 
200 

para 
10 

gazes 

asfixiantes. 
Cartuchos de 

dos 
dinamite 

morteiros. 
grandes de 

ogeneos. 
42 mão. 

broca electrica para 
perfuração de chapa metali-
ca, alem de outros acesso-
rios. 

Granadas 

explosão 
Granadas 
lacrim 

Uma 
de 

Pode evitar-se o con-
tágio da sifilio usan-

do o profilatico— 

unico preservativo 
eficaz contra ' todas 
se doenças veníreas. 

Deposito em Barcelos: 
Farmaola A. d• FARIA 

Representaa$e geral em Por-
tugal: José Manual Couto d• 
Oliveira — Galeria de Paria, 
—95-7! andar--PÔRTO= 

R6V!•1a •AQUIIIA•. 
.:: PUBLICAçAO SEMANAL::: 

é a revista popular mais 
barata e de- maior ex-
pansão que se publica 

em nosso país. 

Leitura variada 
Numerosas ilustrações 
Excelente aspecto gralico 

Preço por 
numero X70 

R E D A Q -C> 21;ADMI•rll3T AQÃO, 

RUA DUQUE DE SAL-
DANHA, 312 — PORTO 

A venda em Barcelos 
no Cenho de novidades 

VENDE-SE 

Moto, com said-cár, 
Harley Davydson, em 
bom estado. Falar; com 
Emilio Vinagre. 

A BARCELENSE 
Agencia de Passagens e Passaportes 

n Z,•.Vodo Get>;otioa ela c1oa>ka 
Legalmente habilitado e autorieado pela Inspecção (fie-, 
ral dos Serviços de Emigração do Ministerio do Interior. 

 BARCELOS  

Escritório provisório:—Rua Barjona de Freitas, (Em fren-
te á casa Tomaz Araujo a C.a) 

Passagens para o Brazil, Argentina, França, Ambrim 
do Norte e todos os portos do mundo. 

A maior seriedade e máxima rapidez. 

Não Se exige dinheiro adeantado. 

João Baptista da Sil-

va Correia 

SOLICITADOR 
Rua Barjona de Freitas, n.o 44 

BARCELOS 

Junto ao escritório do notá-
rio e advogado Dr. Barros 

Lima 

(Antigo cartório do Dr. A%-
gusto Mato 

Carpinteiros 
—E — 

Tamanqueiros 
Aceitam-se n a Fa-

brica da granja—Bar-
celos. 

Orçamentes e Contas 
De irmandades, con-

frarias, casas de cari-
dade e instituições de 
beneficencia e outras, 
organisam-se por pre-
ços modicos. Nesta re-
dacção se informa. 

QUINTA 
Compram-se 2 desde 

70 a 400 contos nas 
areas de Paços de Fer-
reira, Vizela, Louzada, 
Guimarães, e Barcelos. 
Dirigir informes ao 
Hospede 53, Hotel 
Continental.—Porto 

Amanhã, 14 de Dezembro 

No Gil Vicente 
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8 ARCELENSE 

áo, 30--BARCELINHOS 

zrso geral dos'Liceus, curto 
to pkra a• Ilseolas 
n; ), pintura, 

Las diurL 

m internos do 
os e externos d. 

.yAM PROSPECTO 

;ias -ab,1-gram no 
tubro 

- mi-

de Ou-

1m11161 m .IVOS r F HM W MO •lá• 
Campo da F Ípublioa — Barcelos 

Ca! bisnea e hidraulica, cimento, 
adubos quimiccìa, sal, 
e outras merctdorlaa. 

FABRICA CERAMZCÁ DO. 
PATARRO 

Antiga da Galgada 

Director —João jac!¡rco .Coi!"t 

-Aviamento de todb o 

receitriario clinico 

4uereis dinheiro? 

Jogai no 

Á 

Rua do Amparo, 51— Lisboa 

PREÇOS 
Bilhetes a 470800, meP,s a 850". 
•.,• ta a 42•w, o.ecimrs a 

'pessimo•a• •0d cau-
n 

L 

ara 

pedidosda 
Pro \ 

SEMPRE -.SORTES GRANDE`i 

` Cartões de visita 

Imprimem-se com perfeição. 

Lindos tipos. 

Tipografia, Enc. e Papalaria 

FERNANDO MARINHO 

PASEACENS E PASSAPORTE,S 

1M/,• ,•  
•;••tM,  

ara o Brasil América , 
.y. '`• ' Norte França, Cuba Ar en ; 

tina ou qualquer pais 

` Y . ri joa0 de S. Pimenta 
(JUÃO DA OF'ICSNA) 

Campo da Feira 

BARCELOS 

,/ \„ CCOTC fI A TII C!-/lAT/l1RTA Q 4 A wnr7 

3l•"iil;1••I v i 4liai/! W i •••_•• l/_•i/ •urvl":•i, \lr••, l._P-r'ya y.., i.• 

:l•í•.•lT•••SI`L4lJÇ•inLLrnOr.•`À•r l ! i /:• l7 /1. .•. ASIS 

O passageiro nesta CASA trata a sua passagem com todas as 

J0A0 SANTANA 

ra s a 
Vende-se a que foi 

de Manoel Dantas Juni-
or, situada na fregue- 5. 
sia de Abade'do Neiva, 
deste concelho. 
Tem quintal comjvi-

nha em ramada, e é si-
tuada á margem da es-
trada e propria .para 
:l • i;ocio, tendo tido e 
asada tem estabeleci-

gtz==tias i ineilt0 de Mercearia • e, 
Vinhos. 

VAZ C•A 1••¡n• i•, •• ¡• + D ! Falar a ••tanoel Ave-
,Calçado feito e por medi- i 

da. Cd,pcertos, sola e cabe-
dais. Rija Barjona de Frei-
tas, 4 a 8—(Junto á Praça) 

* BOM RECLAME 

anunciar na • Opinião• 

CO-NTSTRUCTOR 

Obras em pedra, tijolo 

e cimento armado 

Fornecimento de materiais 

' 1.;no DUn• ulc=redor 
` lia referida rasa; que a 
mostrará; e tratar com 
T J ' d' A 

r• de. 

Em Setubal deu-se numa 
tragedia• sangrenta. 
Num quarto de hotel o 

francês ' .Robert Merigault 
asmassincu a tiros de revol-
ver a sua amante, a con-
dessa< de Brueil, suicidando-
me em seguida. 

0 -triste acontecimento 
tem sido muito comentado. 

Para evitar desastres que 
os nevoeiros possam orígi-
nar á entrada do Tejó, vão 
ser :colocados lsinais sono-
roé nas torres do Bugio e do 
S. Julião da Barra, e ainda 
duas boias ta!nbem sono-
ras, para facilitar, a entra-
da d> navegaçâo no..porto 
de Lisboa. 

.Zm,Portela de `lade,lale 
eeu João Pereira, começan-
do a propalar-seque a mor-
te fora provocada por Ma-
ria (fomes, sogra do Perei-
ra, que, nos seus- desabafos 
contra , o genro, afirmava 
que'o havia de matar. 
As autoridades mandaram 

fazer,ta exumação do ca-
daver•e remeteram para o 
respectivo laboratorio a s 
visceras do falecido. 

a São sogras! 

Até 15 de Janeiro proxi-
mo devem os proprietarios 
fazer o ►mu4ifesto+ das suas 
colhei•t." ide milho de , rega-
dio e azeite, sob pena pecu-
niaria t qae• pode ir -de,250 a 
600 c,,cu•C:oe. - 

N+ lugar de Carráredo, 
fie tk"iw d.e Vairã•o, conce-
lho de tiril t do Conde, foi 
de,le.-.burta uma mina de 
meÉàL.-• preciosos, ouro e pra-
ta, e tambem algum chum-
bo. 

0,3 srs, Alberto da Silva 
Cawpos -, e -,Ventura Crus • fi-
zeram o registo respectivo 

4 em seu nome na Camara 
Municipal daquele concelho. 

* 

P--lo novo Cedi,,;odas Es-
í"flc::lfitodo,3W,vA"iClas au-
ìom,i-reiá utiliNados em car-
reiras de passageiros, ou 
mixtos, não pVlem funcio- 
nar Naa partir do i de fanei- 
ro próximo, sm•• 'ís ap -esen-
Cação de apolice de seguro 
de 5.000$00 para cada pas-
sageiro, ou c&3içãAo•..corres-
pondente, 

.•4hegou alli•bva a°btii•td•, 

Vida. agrico4a 
CONVERSANDO... 

lUVONO fiS VIM-1`25 

Pois verdade. Depois 
de bem iewrdar o que foi 
o último ano vinicola, que 
o diabo leve para as profun-
das dos infernosi e atenden-
do bem que é ás doer_ç ts de 
carácter .parasitário, sobre-
tudo ,fungicidas,,,que princi-
palmente se deve a maioria 
dos males, quê ferozmente 
flagelaram as vinhas desta 
região, sabendo-se a i n d a 
que é na parte -velha das 
cepas que reside aninhada a 
'maior parte das bactérias 
que originam essas doenças, 
cremos que poucos serão 
aqueles que não concordem 
como tratamento de' linver-' 
no das plantas que, pelas di-
tas moléstias, foram este 
ano .rudemente castigadas. 
De resto, desde que há 

tratamentos de verso, não 
admira que os haja também 
de inverno; já o outro ou a 
outra preguntava, a" propó-
sito de um serviço qualquer, 
como ó que queriam o' trá= 
balho feito: •• se,era á verão 
se à inverno. • .» 
Ora muito.bem.•Vejamos 

agora em que consiste o tra= 
tamento de inverno das _vi-
nhas. Apenas nisto: limpar 
'è desinfectar. 
Estamos certos de que nes-

ta altura do nosso arrazoa-
r , 

do -muitas serão ,as pessoas 
que, bocejando de tédio, di-
rã,o com os seus botões: 
—1 Bolas! iro há já mui-

to tempo cá se sabia! 
E, com fr: __; têm 

carradas de raiá,;, 
\T- 9ntanto, como julga-

me ainda muito maior 
o i =? os. que •ignoram 
a 1. :: :, tal- serviço, que 
é, nao t.eizham dúvidas, um 
dos -mais valiosos da viticul-
tura, vamos lá explicar a 
êsses pobres e involuntários 
ignorantes, embora muito 
resumidamente, o que a êsse 
respeito nos ensinaram os 
nossos mestres: 
. Limpar, quere dizer de-
sembaraçar a • parte mais 
grossa :das Ëcepas do- casca-
bulho velho que as envolve, 
e que só um parvo ' poderá 
confundir com a autêntica 
casca, sob a qual gira a, sei-
va, que é, por assim dizer, a 
vida da planta. 

Desinfectar, significa pin-
celar , ou pulverizar depois 
da limpeza, com a segiíinte 
solução: 

Sulfato •de ferro.. 4.quilos 
Cal gorda _ou magra 1 » 
A'gua  100 litros 
E eis tudo, amigos agricul-

tores. 
José Maria de Jesus. 

Pelo .concelho 

Viatodos, 11 

Com f23 anos de idade o 
depois dum , prole. rg;•do so-
frimento faleceu o E.nr. An- 
tónio Luis de Miranda. Aviz 
Junior, filho da snr.a D. Jd-
lia Duarte Sousa de Miran-
da Aviz,• já falecida; ,e do 
snr. Antonio Luis de Miran- 
da Aviz. 

A' familia apresentamos 
os,nossos pêsamas. _.(C.) - 

deimusic%,da Guarda N,-
•cional He-jublicana, ° viíida 
do Brazii, -1;ndo muito ova-
clonRda -n,, Rio cic J,°•netro, 
lSa•nt(,r, ,ti. Paulo nos bri-
)hárites Qaraus musicais que 
r. ealisou, não permitindo o 
-estado revolucionario, em 
que se ezlcontrava aquele 
pais, qw^ mais louros co-
lhesse ez i novos-concertos. 
- Os componentes da banda 
voem entusiasmado+` p e 1 a 
maneira como foram recebi-
don e •trátadoe, 

3-unta Geral do 
Distrito 

0 ar. dr. Manoel Barbosa; 
em reunião ultima da Junta 
Geral do Distrito, propoz 
que a Junta contribua com 
a quantia de 5.000$00 para 
n homenagem a D. Antonio 
Barroso, nesta cidade. 

' A Junta resolveu tambem, 
ácerca da deliberação da 
Camara de Barcelos de pro-
mover no proximo ano um 
Congresso dos Micsionarios 
Portuguezes o veia. Exposi-
ção ,Agricola L^,.{:elhia., dar 
incondicional á Ca-
mara 1Iunicil ,! .r, f,•r?da e 
que -no prox'tzu_ orçamento 
suplementar se vor.e uma 
verba de dois util escudos 
destinada á comissão execu-
tiva promotw.-, da celebra-
ção regional de Barcelos. 

, Aprovou tambem o se-
guinte orçamento ordinaria. 

—C.olifr,?.rïa• do SS Sacra-
mento, de Fr%oso, 11924 

-x829. 

POR ESSE' 
M UNDO,... 

A Alemanha acaba de le-
vantar um monumento ao 
seu filho dilecto e ilustre fi-
sico Roent—= qa-- descobriu 
os Raios X, que twntos be-
eficios tem prestado e con-

tinua a prestar cada dia 
com rnàinr aplicação á 
humanidade enferma. 

Na Universidade de Bar-
<,,,lona foi estabelecido um 
curso de lingua russa, que 
conta 50 alunos e.sendo en-
cerrada a matricula para 
evitar o,perigo da entrada 
1c, cumunistas na Universi-
lade-

e 

:,0 cinema sonoro está alar-
mando muito os musicos de 
Teatro de ,Madrid, .vendo-se 
mal colocados,- pelo que.reu-
niram tendo tomado ,varias 
deliberações para remediar 
os inconvenientes para a 
sua situação. 

A libra esterlina sofreu 
grande depreciação na Bol-
sa de Paris, dando-se como 
rasão que,a Ingleterra en-
trega ouro de 916 milessi-
mas, pelo menos e que o 
Banco de França só o•rece-
be 965 milessimas. 

Em França a filha dum 
oatreicultor encontrou den-
tro duma ostra 48 perolas 
legitimas, e não Beras como 
tantas outras falsas que 
adornam as damas. 

* 

Descobriu-se no Rio de 
Janeiro uma associação que 
fornecia certidões falsas de 
exames a 50$00, `baixando o 
preço para 20w00, porque òs 
doutores por este processo 
não' podiam pagar aquela 
quantia. 

O rei Carlos, da Romenia, 
renunciou a uma parte da 
sua lista civil, em virtude 
das coiidiçôes economicas 
do paiz, serem pouco favo-
raveis. 

Este não quere adeanta-
mentos. 

Fm Bombaim, num colegio 
faleecr tni 35 -internados , e 
aeh,-Iido-ire 13 nos hospitais, 
por hj ví^•r..,ni it l;e-idu ? o,pa 
dA refL4íçüv ;in que, c' ._=t ) um 
Ìagarto venenoso. 

Em Berlim 40.000 ` nacio-
nalistas manifestaram-se 
contra um filme que mostra 
os horrores da guerra, efec-
tuando a policia 27 prisões. 

Durante unia corridã ' dó 
touros na povoação de° Ga-
tor (Saragoça) desabou uma 

t 

( 

L 

omaz csn rau,Jo 
& desta ci-

. 

n 

[jAU,`Y,31 qE U EO '• ►0 
aquete C{•►LONI AL 

Sairá de Lisboa em 10 de Dezembro p. f. para 

Funchal, S. Tomé, Luanda, Porto Am-
boim, Lobito, C;rp W own, Lourenço +T-
e Beira e corri balçj•,ação agi: • >-• Chim 
e Quelimane. 

Paquete 1131onzi1utio„ 8.500 r. 
4'.J oão Belo„ 7680 T. 
IlLoanda,, 5.910 T. 
4,Guiné„ 5.150 T. 

f 

c cc-,• ni b o i ni,, 4.9 0 T. 
V 

Todos estes paquetes possuem salões 
de música, cinero s instalações de 3.8 clas-
se com as mais mo:lernas comodidades. 

Fornecem-se esclarecimentos nos Agen-
tes de Passagens e nos escritorios da Com-
panhia : 

LISBOA: 

R. Instituto :Vírgilio Machado, 14 
PORTO: 

R. Mousinho -da Silveira, 18-2.a 
ld 

Endereço telegráfico- -'NAUTICUS 

Governador £ i-

vil de' B r a 

Foi quarta-feira l.;ublica-
ìio no «Diario do Governo» 
a exoneração_ do sr. coro-
nel :;-; 11luino de Seab.•k„ de 
Gove:n..:;oi Civil do rr4ga, 
e, a. nometçã,o para o mes-
mo cargo do sr._coronel Ar-
tur Santos. 

tribuna ficando três pessoas 
gravemente ïerid: . 

O numero oficial cios d.!-
sempregados eru Londr• 
aumenta constantemente, 
a miniUra do Trabalho vê-
-se atra palhada. com a s„l:i-
çi'to do problema, porqur 
toda a gente se julga seni 
trabalho para receber o sub 
sidio que é distribuido don-
de resulta que,a. Caixa tem 
um deficit•de 700 mil l,bras. 

0 di rgUo do vete? já { 
coucedido à, 80 rcilhõor• cl• 
mulheres, e é muito curiosa 
a estatistica de todos os .Esta-
dos em que a mulher s•3 afas-
ta do lar domestico para, se 
imiscuir na Grande Porca, 
como Rafael Bordalo Pinhei-
ro chamava'á política. 

Se tivessemos espaço QA 
Opinião» publicaria o qua-
dro completo da situação da 
mulher nos diversos paizea, 

Sobre intruçáo 

0 que se diz por diversas 
localidade:/: 

A✓farco de Gàjzavt•zes—Nes-
tW v-iln :.jw,,,atra-sf fechada 
esecl:c -íniar:a azo sexo 

feminil. e não .e sabe 
quando eoíaeçará a - funcio-
I13.r. 

Sobral Mont' Agraço — 
Ha cerca de dois anos que 
se encontra vnga a escola 
primaria o`ic 1 do sexo 

.1zscìtlino ''..: vila, com 
enormissimo ; ;-»,juizo da po-
1,,,.tlaçfio escoL•. 

—Na Região Escolar de 
.: \7eiro já foram autorisados 
rins 80 desdobramentos para 
atender á numero popula-
ção escolar. 

—Na freguesia de Cos-
sourado deste concelho; 
apresentou-se no passado' 
-ryb•-.do par; abrir a escola* 
-: irofessora provisoria. para 

nontc;ad , :is as mulhe-
rc•t a os induzidos 
pis ,• •1,.,•„•,.-1„ p• ..nitiram 
que a azevia 1~w aberta, 
por estar instalada em par-
te da resideneia paroquial. 

A professora retirou e 
apresentou a sua queixa ao 
Inspector-Chefe da Regi,«-'.' n-
de Braga, que transmitiu i 
estranho caso á Direcção 
Gleral' de £wIn0 )'Primar* 

t 
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